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CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa e com Lisboa o paiz inteiro foi ha dias 

lsgubremente  surprehendido. e. profundamente Emocionado pela noticia d'um horroroso crime, Sommettido ao cabir da tarde, ás portas da cidade, finda dentro da nova área d'cli, é revestido d'uns. 
Tequintes de ferocidade brutaly de cruel selvage- 
Fi como felizmente, raros figuram nos annaes da iminalidade portugueza contemporanea. À dois passos d'um dos bairros mais populosos do Lisboa, o bairro dA Ra fara, ha Serra de lonsanto, que de Bem- fica vae die à Ajuda, ser. 
Fã que constitue um dos Passeios mais. pittores- 

  

  

asma mulher dos deus vinte e tantos anos, mais 
eia que bonita, vestida pobremente de cit ou- 
pas Muito Javadas, muito arcanjadas, mas extre Framente modestas, que denuneiavaro mulher Dix esphera, cercada de aervr, operária de fubri 

  

  

    

Signaes parti apenas um —era ces 
sa do lo esquerdo No seu rlo havia amem 
Cicata botas arranjadas de novos mas ambas di. megina forma, da fôrma do pé esquerdo. Ta muito vago este indício, aínda assim havia nielle alguma esperança. faia de melhor. 

(Logo ho dia imediato de manhã descobriu-se 
un ipateiro que ds antes tinha arranjado umas 
Botas aquelas condi es para uma Fregueza. Ju 
Rouse estar na pista do reconhecimento da identi 

   

  

  

  

   

dade da victima. Procurou-se essa fregueza, Era 
uma criada de servir d'uma casa da rua de S. Ben. 
19 é estava de perfeita saude. Esse indício não de- 

E sem se saber quem era a mulher assassinada 
era impossivel descobrir quem fôra o assassino, é 
como não parecia facil saber se quem ella era, jul-. 
gou-seque esse crime nunca sahiria do denso mys« 
ferio que o envolvia e que lhe daya o colorido es. 
tranho d'um crime rocambolesco, e ao abalo pro: 
fundo que a descripção da morte horrorosa da 
ctima causou em toda a gente, corresponde) 
médiatamente o pezar enorme dessa morte ficar 
impune, pela impossibilidade de se descobrir o 
seu auctor. 

Felizmente não foi assim, mercê da inteligencia. 
e do aelo do commissario de polícia a quem. 

cumbiaa investigação do 
crime, o sr. dr. Veiga, 
graças á boa sorte que, 
Coroou rapidamente os 
seus habeis trabalhos e 
as suus bem dirigidas 

    
  

     

  

  Sos que a nd cidade Pole ereiamente ds. mirante” panorama que do ato ssa serra Se divisa, ha uns corões, timas especies de furnas, mas galerias subrerra! que servem da gua: ndo noama a sadios à Fatoneiros' e que tem todo o aspecto DE see. aro de antigo melodra- mA do Principe Real ou e velho romance te Fojo de aventuras hor= 
Fipilantes de fuscinoras e e salteadores. Na quarta feira 1 do Corrente uns rapates am. Sendo é caça db coelhos serra do Monsanto en. fráram ngm desses co: es, uma especie dep. So, por onde to entra por im rampa mito ingres Me que ae dar à uma Pequena galeria subrer- Tania a oito metros aba. Rodo nível do terreno & ara cspavoridos o mio do covão és- fava deitado o cadaver duma mulher horrivel ente golpeado, ban: o em Sar. pa Pd imediatamente aticipação à polia “lesse Tupibre achado, à 
Policia foi ao local do Erime encontrou-se em Frente do cadaver duma lher desconhecida 

ta e ans eia cada, dezenove se Be não engano, facadas, ita dos ques o pri amemedicolre: u logo terem si. 

  

  

  

            
Potar Veiga que é um rapaz. inteligentisimo, que junta ds mais nobres à excelentes qualidades de caracter um espirito, 
muito culto e ilustrado, teve.a bon mspiração ds remediar d'um momento 

  

    
  

para o outro, porum es- 
lorço. encréico. da sui vontade, uma fla enor- me que ha na nossa ter: Ta a falta d'uma mongue. Comprehendendoper- feitamente que sem se reconhecer o adaverse= ria impossivel descobrir j o criminoso, equesem | muita gente ver esse car daver Séria impossivel 6 
eu: reconhecimento, 6 Sr dr Veiga improviton vma morgue no cemite» 
rio dos Prazeres, e pô o Cadaver em expo- 

O resultado excedeu toda à sua especiativa, & mais de vinte ml pese 
Soas, correram logo 26 cemitério, no. primeiro, dia da exposição do cas daver, à vêr a pobre exime do horroroso er me, que tão grande imo 
pressÃo pro aira nad Tade, Para que essa ex: posição désse resultado, 
Para que se porventura Qiguem reconhecesse O Catinver, ão podesse ca lar-se e' não dar pare é 
polisia” de que 6 tinha 
Feconhecido, aim de se 

upar arabalhos é a Sommodos, o dr. Viga 
cortes e bemitério de 
oficias à paitana, que 

      

       
  

       

9 feitas já depois de ora viado 
Quem era essa mu- her? Ninguem sabia. Era 

  

O BARÃO HYDE DE NEUVILLE, MARQUEZ DE BEMPOSTA. 
companhavam, como 
Simples espectadores, as 
pessoas que iam ver a 

 



     
      

  

        
         

                    

      
          

            
      

          
      

        
        

        
     

  

       
            

      

  

           
          
       
      
      
                   

      

           

             
        

        

                 
                  

          

      
      
          
              
                

     

    

   
   

  

    O OCCIDENTE, 
            

morta, que se meitiam por entre os grupos, que 
fallavâm sobre O Caso, a ouvir o que se dizia, com 
“ordem de deitar logo a mão e levar á sua presença 
a dizerem o que soubessem. as pessoas que reco- 
mhecessem ou julgassem reconhecer o cadaver. 
“E foi assim, lraças à estas habeis e intelligentise 
“simas medidas que logo n'esse primeiro dia se 
apurou quém era a morta: era uma mulher das. 

aidas de Vizella, chamada Maria Novaes, que es-. 
tava hospedada n'uma casa do largo dos Triguei- 
TOS, & que era casada com um soldado da guarda 
“municipal, chamado Thomaz Ribeiro. 

Reconhecida a mulher, dali a poucas horas, n'es- 
se mesmo dia estava preso o assassino, que ao 
principio negou o crime, mas que apertado uum. 
“Intereogatorio muito habilmente feito, ainda n'es- 
“se mesmo dia fez confissão plena do crime, expli- 
“cando O por um movel, que podia attenual-o;mo- 
sel que depois se reconheceu ser falso — o ciume. 

O assasino fôra o. proprio marido da victima, 
“que em vida lhe comera ate aos ultimos vintens 
ge lia ganhava é que depois dera cabo dl, 
“daquella maneira feroz, selvagem, não por ciumes 
como elle dizia, mas sim, como parece provado, 
“para. casar com butra mulher a quem cubiçava. 
Desapparecido o mysterio, que envolvia o crime, 

desappareceu o intere-se que eile despertara, pois. 
tornou se logo n'um crime estupido, um crime 

gil sem nenhum interesso ramatico, merime 
* só notável pela sua ferocidade e pela sua malvadez 
— copandes e 
O criminosa está já entregue ao poder judicial 

“e este crime o que provou brilhantemente foi as 
* altas qualidades de commissorio de policia. do sr | de, Veiga, á notavel inteligencia e ao infatigavel 

trabalho de quem se dev esse assassino não ficar 
impune, como muitos outros, que na nossa terra. se têm dado e em circumstâncias muito menos mysteriosas e dificeis, 

— Felicitamol o vivamente por esse seu triumpho. que faz honra não só a elle, mas á policia portu- 
gueza, 
z . 

  

  

  

  

  

—  Tendose assravado. os padecimentos da ar duquesa de Menipenstiee: ay6 mateena de S. M. rainha ar, D. Amelia, óua magestade foi a Se- ilha veitar à augusra enferma. | sra, Amelia partia de Lisboa n/um comboyo Espresso ma quaraleia 1 do corrente detreshoras daarde, acompanhada unicamente pela sua dama do serviço à 374 condessa de Seial 6 pelo seua O marisa o sr conde de Sabugosa, visjando como “pass, Co o tdo de marque de Vila Vi om Es Sevilha Sun Mogestado esteve dois dias acompanhando aus avos cujo estado de saude é mato grave e regressou Lisboa nO. ia 8 sendo esperada na gare do Rocio por el rei D, Carlos eljua alice o infante Di Afonso damas da corte, “Galo digmararos Durante à gua estada em Sevilha Sua Mapesta- qe foi minto aficetuosamente recebida, pela pos É Pulação, co presidente da camara municifal man: 7 donQue; emauanto a Rainha de Portugalid estive — Se fosem lavados todos o dia, ara es seaago- ” centos todas os ires que dese; 7 publicos de Seia. doe estem todos os jardins 

    
  

  

  

    

   SE am qe ess a Lica Sua 
— antes docomboyoreal cio 0 lustre nor Cabrio 
RP no eus pesado a per "abriesaso é bm dos tenores ms noraveis que ha hoje no mundo Iyrito e tem sobre oncisdus seus Colegas, à grande superioridade do nes dos “talento, dá sia dia Masração é da sua elosao priori, Áeistam foda ascenção da pala bao apenas por possuir uma Dell vos drtato 

Gabrielesco é um perfeito cavalheiro ditincuistmo lo seu caracter pela sua Inteligencia, o que 6 a plaan aprendo 6a reetoa “Não sabemos porque, com os tenores da-se um aeto singular: Ha muitos barytontasgue so arae e rdordinarios, como Francisto diAmurade, Bêvoyod, Kaschmanm, Cotogai, Maura, Pando 
Dera baixos que tab rem raid valor 
ia Pei orOs Nina o caga Pela se id, Como Neta, Cnstatargo Vida SaçÃo aro ordinariamente valem apos pal 

eo O arissimo encontrar uma organisáção 
Poa SA a artbuca, mfum homem que care profa es Como voz não presta 

O fe tenor, e a comer, coma cam 

     

  

  

res, soltam a sua voz muitas vezes deliciosas, mas à respeito de intuição dramatica. de sentimento 
artstco, de estudo de individualidade, de com- 
prehensão de personagem, era uma vez, são peio- 
Tes do que muitos coristas. É CCom Gabriclesco não se dá este caso, Gabrieles 
co é uma brilhante excepção entre Os grandes. 
tenores: tem uma excellente voz, canta primoro-. 
samente, mas faz mais do que Isso, tem a com- 
prehensão nítida da sua arte, sabe o que faz, esta- 
da os Seus papeis, entende os, trabalha os, é exe. 
uta os, não é uma voz que canta, é um cantor. 
que representa, que sente, que vive dentro dos. 
Seus personagens, que se identifica com elles, e é 
por isso que nós, estimando-o muito como homem, 
Delas suas altas qualida les de caracter, o admira- 
Jos muito como artista, não só pela sua voz, que 
É magnifica, como tambem pela sua arte, que é 
primorosa Gabrielesço foi uma bella acquisição para o 
theatro de S. Carlos. 

  

   

Nite theatro deu se ha noites a Nórma com 
desagrado geral. 

Foi um desastre para todos a começar pela sr. 
Arkel, que muito notavel no L.ohengrin, foi extre- 
mamente mediocre na famosa opera de Bellini. 

sra Arkel 6 uma bella musicienne, mas é um 
temperamento artístico muito frio, que está per 
Teiramente nas operas wagnereanas; mas qui fica. 
contrafeita nas operas em que é necessaria paixão, 
alma, fogo, calor. À ultima artista que em S, Carlos fez a Norma. 
foi a Theodorini Não era uma opera que estives-. 
sé muito para a sua voz, mas a Theodorini apesar. 
“isso era nela magnifica e tinha phrases em que 
era extraordinária, sublime. Porque? Porque a 
Theodorini é uma Rrande artista como não conhe- 
“cemos cura hoje no Seu genero no mundo lyric 
tem um talento assombroso, e o talento impõe-se 
Sempre, vence todas as dificuldades e por isso 
lia era grande em todas as operas, mesmo n'aquel: 
as a que menos se adapravam Os seus recursos 
vocaes. Ô Adalgisa d'agora foi uma debutante, a sr? 
Salvatori, que pode ser uma artista apreciável em 
trabalhos de menor folego. 

O tenor Cappola desagradou completamente na 
Norrna como tinha desagradado na Gioconda e na 
Garmien e muito bem fez a empreza de S. Carlos 
em O substituir por outro tenor, que deve chegar 
por estes dias 

O tenor Massini despediu-se do publico na terça 
fer 7, mas despediu Se com um Violeto tempo: 

Maseini dizem-nos que cantou nessa noite ex- 
plendidamente o Barbeiro de Sevilha, mas o pu 
rico, segundo o seu costume nas proximidades do 
carnaval, começou a brincar o entrudo paraa scena 
& Isso irritou muito o tenor Masini, que depois, 
quando foi. chamado, no fim da opera, não quiz 
dppórccer 

publico então a seu turno irritou se é desan- 
dou Numa grande patcadi É assim acabaram as recitas do tenor Massini 
em Lisboa. 

E agora meus senhores é prepararem se para o 
carnaval, que se annuncia muito animado em Lis- 
boa, é que o será se às prophecias do siragoçano. 
se não realisarem, e se apesar d'elle ameaçar tem» 
poraes para os dias de emrudo, os dias contiuun- 
Tem esplendidos e perfeitamente primaveraes,co- 
mo estes que vão correndo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

HYDE DE NEUVILLE 

1 
O celebre diplomata francez, cujas memorias 

acabam de se publicar, pertence Quasi tanto á nos 
sa historia como à historia de França, Foi elle que. 
representou um papel importantissimo na famo- 
sa abrilada, foi elle que salvou. D. João VI de 
ser deposto por seu filho D, Miguel, foi elle que. 
impediu 9 absolutismo demagogico de se estabe- 
lecer em Portugal com quatro annos de entece- 
dência, foi elle que permíttis emfim 40 desgraçado 
marido de D. Carlota Joaquina, ao pae dos dois 
irmãos cuja guerra se tornou celebre, morrer no 
menos em, paz no seu leito, O infeliz soberano 
nunca olvidou O serviço que lhe fôra prestado pelo. 
seintilante ministro de Luiz XVII, à quem elle 
deu o titulo de marquez da Bemposta, com aque 
la prodigalidade na distribuição de titulos e de 

  

    

    
  

    

mercês que está sendo ha muito caracteris 
Portugal, mas que data principalmente do tem- po de D. João VI. Comtudo, lendo as Memorias 
Ro antigo embaixador, vemos que Hyde de Neu- 
ville pôuso se gloria Com esse útulo portuguez, 
Não 0 ostenta, € apresenta-se aos seus patrícios 
é à post 
patrmoni Blezes que acceitam er 
Za se envergonham deles no seu pais; O proprie- 
tário da quinta de Monserrate, em Cintra, é hoje 
também de uma grande parte de Cintra, foi feito visconde é não sabemós mesmo se conde de Mon- 
Serrate Em Inglaterra porem nem por sombras 
se lembra de usar de semelhante título. Continia 
à ser simplesmente mr. Cook, é os potoguezes 
acceitam Com à maior placidez tsta verdadeira hu- 
milha Hyde do Neuville acceitou pois alegremente o 
titulo de marquez, mas entendeu e muito bem que lhe ficava muito melhor  seú simples titulo de 
Barão, Não impede isso comtudo que ele seja 
“uma das physionomias para nós mais &ympathicas. Se elle pedisse o titulo é o mertesse em Frans: 
na gaveta, o procedimento séria um pouco seme- 
Inantê ao de mr, Cook de Monserrate, mas como 
elle não fez senão aceitar o que lhe déram como 
o déram tambem à quasi todos os outros ministros 
estrangeiros, e se reservou o direito de não usar 
essa distineeão que demais à mais tinha sido um 
pouco banal, não podemos sento louvar 0 seu pro- 
Sedimento. 

E" pois à figura do barão Hyde de Neuville e 
não do marquez da Bemposta que vamos deie- 
nhar rapidamente. Ainda que não houvés:e repre- Sentado um papel tão importante na nossa historia 
contemporanea, a igura era interessanissima. Co- 
nhecendo à sua existencia prévia a que um escri- 
ptor frances chamou com razão o romance de um Gonspirador, percebe-se melhor a sua atitude ver- 
dadeiramente cavalheiresca em Lisboa no dia Jo 
de abril de iãa 

  

   
  

      

  

  

  

  

  

  

m n 
Hydo de Neuville, que pertencia a uma familia 

de êmigrados inglezes residentes desde muito em 
França nascera ém Charité sur Loire em 1776. Ti 
nha apenas, 14 annos quando foi para Paris, onde 
encontrou já à revolução tribmplante, mas não à 
republica estabelecida. À situação da familia real era porem o mais angustiosa possivel. O rei e à 
rainha viamse cada dia expostos nos insultos, é 
às rudezas allectadas dos que principiavam à di 
rigir os seus átaques é realeza. Hyde de Neuvillo 
“ga ardente é destemido. Estava, uma norte na pras entra a rainha, Uma grande parte da pla 
“ela alba se levanta E se descobre, muitos porém 
ficam sentados e cobertos. O rapazito esquenta-se, 
e, vendo no pé de si sressa attitude o firondino 
Ducos, corre a elle e arcanca lhe 0 chapeu. Po- 
de se Imaginar que lhe custou sair são e salvo 
missa noite da Opera, à É não se ómendou. Dias depois quando a fas 
mosa virago. Théroigne de Máricourt, estava no 
terraço dos Feuillants prégando doutrinas incen- 
diarias, O rapáote resplogou-lhe, Os admiradores 
da vir” go quiteram dar cabo d'ello, Foi um ho- 
mem do povo que o sultou. À coragem inspira 
sempre sympáthias. O popular achou tanta-graça 
a est iitepião raparelho que alonga sem em. pailidecer um bando de homens exaltados, que 6 
tirou da baralho. q QUE ves dinda aravessava Maria Amonita 
jardim das Plantas é pediu um copo d'agua; la- 

vou o um olheial, mas o povo embircou com o Caso, e o oficial e 0 copo estiveram, o de 
Só chegar despedaçados ao pé da rainha. Mas Hy- 
de de Neuvile lá estava, é tratou logo de acudir 
ao official. Tambem Naria Antonieta, que princi- 
piaça à conhecer essa carinha imberbe, Enthusiastca, disse em voz alta pará uma das suas 
companheiras: «Que bom rapaz !» Bastou isto pa- 
5a inflammar ainda mais O reslismo de Hyde de 
Neuyille: Largou os estudos é alistou-se no corpo 
de fidalgos voluntarios que tomára o encargo de 
efender ns Tulherias. 

ava porém na su provincia natal quando re 
dentou 0 ho de agosto Correndo logo à Paris, já 
não conseguiu senão assistir do processo do rei 
Tendo 16 annos apenas, fez esforços inauditos 
para o salçar dirigindo se aos deputados seus ami Eos para lhe pedir que não votassem à morte, dan- 
do O braço a Malesherbes quando o honrado va 
ho Saia eximusto do tribunal. Depois da morte do 
rei, entrou em todas as conspirações que se fi 
ram para salvar a rainha, Passou uma noite inteira 
na ria. Chaillot de pistola em punho à espera de 
que ouitrós seus Camaradas conseguissem fazer fue 
Bir a rainha. Embim metteu-se por tal fórma em 

  

  
       

  

  

  

   

   

       

  

  

   
   

  

   
      

  

      

    

    

    

   

   

   

   

     

  

       

      



    

O OCCIDENTE as 
      

  

fodas as manobras que o podiam levar à guilho- sina que uma amiga de sua, familia, Madume de onay. não achou outro meio de lhê poupar sse 
pico, fim senão fechando o à chave n'um so- 

Pouco tempo já esteve, Inimigo jmplacavavel da Revolução entra em todas as coropiaçõe & em todos Os movimentos. que possam! por qualquer forma derrubar o novoiregimen. En Nevers tra 
balha quanto pode para promover a contra revo- lião, ma te de gi le Fouche ques epa. Eitk como commistario feroz da Republica a Ser chefe de policia de Napoleão, duque de Ótranto, & ministro dos Bourbons: É” um dos que inst gam à Pequena Vendêa Ué Sancerre, lista se nas áridas terríveis dos companheiros de Je s ascaltavam as diligências que transportavam dinheiro do Estado, Quando rebento 0 6 do ther- smidor, corre logo a Paris, é vamos encontra o co: mo um dos mat ardentes daquela juventude do Fada que, armada, com bons cdeates, desancava os jacobinos. No 4 de pradial estava com os revola- Siotarios, no 13. de vindimirio tambem, desta 
Vez achava-se nas fileiras dos jacobinos. Pouco lhe importava. desde o momento que se tratava de derrubar um governo republicano! Este governo. a então acfêndido por Napoleão Bonsparte, & Hyde de Neuville sentiu lhe pulso, A colâmna de que Fazia parte foi completamente esmagada pela arilheria do futuro primeiro consul na sua Ven. lome, Neuvile à custo escapou. Tendo havido um periodo de tolerancia, Hyde e Neuville aproveitou-o. para se diverirum pou: o, mas o 15 de Iructidor poz outra vez o poder nas imãos dos jacobinos, eltiyde de Neuvile ter- Dou à ser perseguido, é tomou tambem 40 querido mister de conspirador. Nessa ocasião meireu selhe na cabeça Maszr Tr do Templo O inglez Syâney Smith que lá estava preso. No o Sonteguiu 6 esteve quasia ir-lh fazer companbia. as tinha uma faliclade rara. Não concorria poi: 
£º para isso O fncto de ser um rapaz encantador. as oecasiões mais angustiosas da sua vida teve Semre uma mulher que o salvas. | Qutndo, Bonaparte! se assenhoreou do poder, ye de Neuvile [oi encarregado por Luiz KV; Som 9 seu amigo ar d Andignê, de uma missão sranha. Foi el que levou o futuro impéradora. Proposta de desempenhar o, papel de Monk, de Eesti o trono a Luiz de Bouebon como O gs: era inlez o restou à Carlos Stuart Bonaparte sê, recebeu-o bem e mandau o embora Liy- de de Nuvi fo stato em parte Se Don te aceitasse, deixava elle de conspirar; fazia- he faltas EAV aged Na noite de 29 de janeiro de 1800, teve elle, jpntamente com' Seu irma Paulo à dudacia dê rar de preto a porta da esreja da Magdalena é de lhe pôr em cima o testamento de Lulz XVI, E 
logo em seguida de ir pregar as proclamações do. 
onde d'Artois na estatua da Liberdade, Uma vez Rchou-se. no “mais serio perigo, Desembarea 
Noite em França, vindo de Ingi pede indo foi Perseguido pelos guardas da alfandega Refugiou- 
Se muma casa amiga, mas os perseguidores revol- 
ram: a de alto abaixo, Safou se para o telha-| o, e alli esteve agarrado à uma chaminé Um dos tras levanta 08 olhos e vê o, mas não diz pas fiva. Hyde de Neuvile pensou de certo que nd haia bons corações M'este mundo, Póde a. 2ér a mesma, reflexão quando outra vez em Pa- Vi fugindo a soldados que o perseguem, sobe Ama exenda desconhecida, entra mruma casa onde fatão tres engommadeiras, diz lhes: nSalvem mê, um emigrado 1a É salvaram nro! ESSA existencia tinha, tambem a gua parte co- pia. lstava cm casa de um negociante de per- fimes, estando lá outro emigrado muito tagarélia tem tinham encoberto cuidadosamente nome do seu “companheiro. Uma vez se num Jornal ginoticia de que constava ter sido apanhado e fu- fado o famoso agente da emigração, tiyde de Niúviie +Ohf que desgraça! diz o emigrado taga- 
ra Quasi a chorar, era o meu melhor amigo! Fus 
os todos para não rebentar a rir. Letra vez estabelece-se elle nos arredores de 

pré 1º» Com 0 falso nome de dout r Roland, e vac- 
Gina dê graça toda a gente. O governo quer rê- pe al o. e CU é into aum Que sabe io daPTocuram traça de escupar, com toda a modes] já Pecom pena, uma vida assim era impossivel, principal pente depois de Bonaparte se ter proclamado im- Rftador & se tér restabelecido solidamente à or: Ga: A mulher de Hyde de Neuvile, porque elle Vita mom imervalo, ft traz de Ropoleio até ones a pedir lhe que amnistia-se seu marido. ima boa esposa, disse Napoleão. Mas apenas Ntol q pena de morte "em exilio para os Unidos, Hyde de Neuville não se póde 
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consolar. Ha uma anedocta que elle conta é que E caracteristica. 
Uma noite vinha para França, embarcado com 

o intrepido conspirador. bretão Jorge Cadoudal. 
Estavam, silenciosos havia um pedago quando 
Cadoudal lhe disve — Hyde de Neuville, sabe o que devemos acon- 
selhar ào rei, se ele subir ao throno 2 Oque é? 

= Que nos mande fuzilar a ambos, porque nós 
nunca havemos de ser senão conspiradores E assim era 

(Continta) Pinheiro Chagas. 

OQ GENERAL JOAQUIM CRESPO 

Pressexte pos Esrapos Uxinos. 
DE VENEZURLA 

  

Honra-se este jornal publicando hoje o retrato e a biographia do heroe venezuelano, que se le- 
vantou em armas, arriscando à vida & à fortuna 
para restabelecer na sum patria 0 imperio dis leis, desrespeitadas e calcadas aos pés pela usurpoção 
mais injustificaval de que reza à historia. — 

Nasceu 0 general Crespo em San Francisco de 
Cura, em 1845, de uma familia muito respeitavel. 
Em verdes ânnos, alistou se como simples sol: 

dado no exercito de Venezuela, subindo todos os postos por merito, é actos de bravura, e tomando. 
arte nos econtetimentos militares que tiveram. 

logar m'aquelie paiz no periodo que vae de 1860 
a SAS 

Tornou-se popular, e Guzmin Blanco, o general 
branca pre den CNES 
le o seu Jogar-ienente, confiando lhe commandos. 
militares importantes & emprezas perigosas. 

Os seus talentos militares de tactico consum- 
'mado, fizeram-no sempre Victorioso e salvou varias 
vezes da derrota o seu chefe, o general Guemin 
Bianco. a ee 
os 31 annos (em 1876) era nomeado ministeo 

da, marinha e da guerra, e em 20 de fevereiro de 
188405 sulfragios do povo venezuelano ele 
no à suprema magistracara da republica, 

Durante O seu consulado, os Serviços publicos, 
o commercio, à industria, às sclencias e as artes, mereceram a mais desvelada attenção e cuidado 
do chefe Restado, empenhado em inaugurar uma 
nova ordem de Cousas. para à sua patria e em 
Fechar para todo o sempre a era das guerras civis 
Terminado o biennio, presidencial, Crespo, à 

quem.o parlamento conferira o título glorioso & merecido de herve do deeer, pode vêr quio gran 
de era à sua popularidade ' a gratidio dos seus. concidadãos. Porque se têntou Fte. regiaér + 
tas Guamán Blanco, então ormipotente, e cheio. 
de ciumes, fez abortar tal projecto e clegeo-se 
mais uma Vez presidente, De curta duração foi a sua passagem pelá Casa 
Amariti Ê 

A nação estava fatigada do dispotismo Gueman- 
cista, é em 1886, expulso quisi de Caracas  dicta- 
dor 'chvonico, veiu”a revolução de 1889 dar por. 
finda a vida poltica d'aquelle, que, durante um quarto de seculo, dominara como senhor em Ve 
mezuela 
Em 1888 foi o general Crespo novamente eleito; 

Guemh Blánico, porém, teve artes de, mesmo de 
Paris, onde residia, anular esta eleição. 

“Coina era natural, Crespo seguiu o caminho do 
esilio, sendo-lhe confiscados os bens é degradado 
das honras militares. Visitou então a França e a Hespanha, recebido 
por toda a parte com à sympathin € respeito, que Aisperia a virtude mal recompensada. Querendo regressar á patria, em dezembro de 
1888, foi preso tom os seus companheiros de i 
fortunio. 

Houve ideia de o fuzil, mas o prsidemo, dr. 
Rojas Paúl, não quiz assumir uma tão tremenda. responsabilkiade € limitou-se a pol o fóra da fron- 
tira. 

Dali seguiu para New lork acompanhado de sua 
família; mas Já em outubro de. 1889 estava em 
Caracas em resultado da revolução d'esse anno, 

Reintegrado. nas suas dignidades € restituidos 
os seus bens contiscados, o parlamento indigitou o como candidato é presidenc 
eleição que deveria ter logar em 27 de fevéreiro 
de 1800. ; Dedlinando esta candidatura, escolheu-se para 
presidente o doutor Raimundo Andueza Palacio. 

Era este um dos homens políticos de Venezuela. 
mais em evidencia e occupára logar eminente na 
imprensa, na política e na magistratura, e fora 
ministro das relações interiores em tempo de Rojas 
Paúl, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

No programa do novo mandatario declara ele: «Serel 0 primeiro servidor da lei junto de um povo civiisado, altivo e livre, porque não quero Lero chefe de! uma horda dê Pescravos embrutecidos pelo, servilismo. Tanto como meu predecessor, desejo à imprensa livre como o pensamento, um imprensa, porém, paiouea e bem inopicadu.a sim fallava o homem que, dois antos depois havia do renear tães principios e quer udver iris | de Guemán Blanco, não só 0 imitou mas até men digou o seu ausilio, quando a guerra civi tomava E uma feição desfavoravei para à sua causa | Em 20 de Fevereiro de 18 2 Andueza Palacio | terminava as suas funcções, mas quiz a todo O custo conservar-se no poder. Tombu se celebre à phrase que se lhe attribue : aqu estou é au fico. Os seus sequnses conseguem que 6 congrásso por maioria de tres votos, apenas, prorogde por 
nais dois mézes os poderes presidên Ano dueza Palacio, À oposição protesta, é a Ala (óMê Federal (supremo tribunal de justiça) declara in constitucional o acto do parlamento é que 0 pres Sidente está fra da lei Palácio responde encarcerando os membros da Alta Córte Federal e os do Congresso, os jorna listas e todos quantos lhe fazem ou podem vir à fazer opposição nos seus planos Mendeidas: q É entio que O general Crespo sue do sêu re- trakimento, porque tendo deixado a vida activa da politica, oceupava se dos trabalhos agricolas, ele à primeiro exportador de café de Venezuela é dez vezes milionário, e ecudindo no appéilo de todos os patriotas, que neile depositavam ns melhores esperanças, publicou o seu manifesto, datado de Totumo, e'que é uma advertencia ao ditador: . Dizia “o general Crespo : “E de esperar queo Congresso ha sua proxima reunião Constitucional rat de inter Nberdade mas suas deliberações: que repelirá qualquer pretensão que o faca exors À Bitar das suas fseuldades legaes, ou que alienda 6 decóro dos representantes da nação, assim não  aueceder, se desgraçudamente para & Patria se realisarem às auspentas de usurpação, quê de toda a republica me são annunciadas, saibhem os meus amigos é companheiros de causa, é ob meus colegas do Congreiso que os acontecinens tos me encontrarão comprindo os meus deveras de eiadão, de liberal e de soldado da Republica Vinte e res dias depois é dissolvido o Congress so, cuja maioria também por sua vez publicou um. manitesto : 
E uma verdadeira declaração de guerra à An- dusza Palacio, e um incitamento é revolta. 
“ão abrigo ta. bandeira da lspalidade, à maio» ria “do congresso. protesta. solemnemênte. per 

rante o Nação, os Estados é o mundo inteiro contra o atentado que dissolve o Conáresso da Republica... e espera, attenta, a voz dos povos a voltar à congregaé se no Capitolio da ca, ou em qualquer outro siio do paiz no dia. em que, vencida a usurpação, fique iv, soberas na é authorizada a Representação: Nacional . Povo, levantae vos!» ; A este appello da Representação Nacional, o 
general Crespo empunhou a espada, collocou'se Arente da opposição, convoca os filhos das pla 
nicies & do seu quartel general de Camagan Jara à bandeira arvorada pelo Congresso. com estas palavras ; «Sou unica e simplesmente um depus fado no Congresso da Republica e um soldado da Le, designado pelo favor dos meus colegas pes Jo, éspontâneo Consentimento dos meus Combár triotas e chefes militares de mais renom em Vez nezuella para dirigir, como chefe, o Exercito Náz cional, nesta lucia do povo contra os usurpados es dá sua soberania... A Nação fuliou pelo orz gão authorisado da maioria dos seus reprisentant tes, &, em solemne protesto, declarou fncclosos & traidores aos que, preferindo. os interest soaes aos da Republica, espesinharam o rasgaram o pasto da Federação, Pela parte qui mos toca pugnaremos, até venter, para Leconquiss tar à soberania do povo e os tits qa Podera | cio : 
- Em 17 de junho, Andueza Palacio fugio: para a Europa fevando todos os valores que encontrou nos cofres publicos. Ê À guerra continuou entre o generel Crespo e À os, yáios satelite e partidarios Wo presidenta | em loga ? ga 
Decididamente, apesar da tenacidade e extraordinario detenvolvido em ambos os usurpadores perdiam terreno, as deserções ra- 

Teavam as suas fileiras, ao passo que a Villegas, “os. Pulidos, “os. Mendozas, os Palncio Rengifo: não se entendiam é disputavam sé mu- 
tuamente o poder. 

Afinal Crespo consegue pôr-se em communica- ão com 6 mar, é por essa ih recebe e completa 
Os seus armamentos. : 
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À usurpação vae morrer ; mas antes disso Men- 
doga, proclama-se dictador, prende os habitantes 
ricos de Caracas é La Guayra, nacionaes e estran- 
geiros, e até os proprios consules, é exige-lhes 
resgate pela soltura. 
Recebido O resgate e saqueados os cofres pu- 

blicos, mais uma vez, o atrevido adventício foge 
deixando em anarchia a capital da Republica. 
“Crespo á frente de 20:000 homens apar 

diante de Caracas que Me abre as 
do mais enthusiastico jubilo é La 
de do mesmo modo. 

Ficou pois triumphante a revolução, é os usur- 
padores fogem para não receber O Castigo me- 
recido. 
À espada de Crespo varreu do paiz todos esses 
yentureiros, e o egregio general conquistou, para 

si, na historia, um nome que não esquecerá já- 
mais, 

Tudo sacrificou ele, que de nada precisava, pa- 

  

  

  

  

  

uayra proces. 

    

Seja como fôr, esperamos que o ínclito solda- 
do levará à bom termo esta pendencia com hon- 
ra e ploria para si e para o paiz que lhe confiou 
Os seus destinos. 

“Admirador sincéro do heroe venezuelano, per. 
mitta-nos elle que o saúde por este meio e á 
briosa nação que o tem por supremo magistrado. 

Lisboa 4 de fevereiro de 1895. 
A. F. do Serza, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

VASO ORNAMENTAL, DE FAIANÇA 
De Bopato Pineino 

  

Entre as ccisas d'arte portugueza, enviadas á 
Exposição Historico Europea de Madrid, figura 

O GENERAL JOAQUIM CRESPO 

É povoação muito antiga e parece ter sido fun: 
dada! pelos arabes. Em 1405 estando despovoada, 
foi mndada povoar por D. Soeiro Gomes, bispo 
de Lisboa, que lhe deu forai E 

aihandra antes de ser elevada 4 cathegoria de 
vila, chamava-se Torre Negra E 

“Como. vestígio da- sua antiga autonomia muni- 
cipal ainda conserva o seu pelourinho, que repro- 
âdzimos. em gravura, fita sobre um desenho do 
nosso colaborador artístico o sr. Luciano Freire, 

"É mais um documento desta natureza que ar- 
cinvamos nas paginas do Occinrste, onde temos 
Coleccionado já um bom numero de pelourinhos 
dos que ainda existem no pais. : 
Quando outros factos não enobrecessem a vila 

de Alhandra, bastaria é de ter nascido no seu ter= 
qio'o grande Alfonso de Albuquerque e seu filho. 
Braz de Albuquerque. 

Àº vila de Alhandra tem tido mestes ultimos 
tempos Certo desenvolvimento, pelas fabricas de 
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    dos altos cargos do estado. 
Em 8 de outubro, por accordo dos chefes pol 

ticos é militares, o general Crespo assumio a pre- 
sidencia provisoria da republica, constítuio minis 
terio e licenceou O heroico exercito que condu- 
aira á victor 

  

   

   

  

jue à guerra ciuil abriu no corpo da na 
meaçadora uma questão in- 

ternacional gr ; a questão da Guayana, 
Inglaterra contra todo O direito e justiça 

fenezvela. 
telegrapho annuncia-nos uma alliança offen- 

siva e defensiva entre Venezuela é Colombia com 
a de garantir a posse dos territorios em leti- E do pe e e cuppôr que o leopardo britannico mai 

unha ves encolha às garras. Além disto, os Est 
Wma vero da America do Norte estão Vigilantes 
ds ermitirão. que a Inglaterra crie um novo 
cão Permiça via fluvial importantíssima, o 
Orinoco. 

  

   

      

      

vantajosamente o bello vaso ornamental que faz. 
o assumpto da gravura da nossa pag 37. 

É mais um bello producto da fubrica de Faian- 
gos is Caldas da Rainha, dirigida pelo sr Borda 

lo Pinheiro. 
O distincio artista, inspirando-se no estylo Ma- 

nuelino, das epoxas gloriosas de Portugal, imaginou 
este vaso extremamente artistico aproveitandohabil 

  

    

€ artisticamente aquelia decoração, produsindo o 
elegante vaso que à nossa gravura, feita sobre uma 
photographia do sr. Camacho, representa. 

mis ma obra que hoora o artista e a Fabri 
<a de Faiancas das Caldas da Rainha, onde se tem 
fabricado tantas outras obras de subido valor ar- 

  

  

PELOURINHO DA VILLA DA ALHANDRA. 
Está situada à villa da Alhandra a 3º kilometros 

ao N, E. de Lisboa é 3o a O, de Torres Vedras, 
cujo concelho pertencia ninda no seculo xv Hoje é da comarca e concelho de Villa Fra 

do Xira, para que passou em 18535 tem uns 550. 
fogos com 2000 habitantes. 

  

    
  

tecidos e ceramica que alli se tem fundado, vindo 
qugmentar a sua riqueza, industrial, que até ha. 
Poucos annos estava restricta á fabricação da an- 
figa telha. 

“agora está-se montando alli uma fabrica de ci- 
mento, para o que tem magnifica materia prima, 
Sendo os exploradores desta nova industria os srs. 
Antonio Moreira Rato & Elhos, conhecidos e ac- 
crediiados industriaes com officinas de canteiro, 

  

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 

vi 
A ARBITRAGEM ENTRE MESPANHA, 

PORTUGAL E OS ESTADOS IHERO-ANBRICANOS. 
FORMA DE À TORNAR EFFICAZ, 

(Continsado do n.º 808) 
1 

“Uns, sem darem importancia ao modo de orga- 
nisação d'esse tribunal, aceitando os povos com 
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57 
        

  
VASO ORNAMENTAL DE FAIANÇA DE RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO. 

fts constituições, interesses e linguas difaren- 165, quererian erguer arbitro suprento das nações, 20 atmmno pontilee. De sentimentos Gguaes pará fodos "em Fasão de seus. deveres. apostoicos ua dmparcial, que, não, possue terntoio, nem foláadoS, memt Aya, cujos interesses se. Jam ideúvicos aos de outro qualquer” soberano gação em tl ara, ane vô chegam rel: 
às paixões, que na vida real adereçam os Sonfcos inerndciênaes ; não sendo um chefe Bolitico, antes no exereicio de magistratura moral conhecida é acirada de povose reis =- deve O Presentante de S, Pedro, ser 0 juiz arbitro de   

«Copia de uma photographia do ar. Camacho, 

monarchias é repúblicas; e; seja qual fôr a reli. 
gião que professem, D'estarte pensam alguns pu- 
licistas jnglezes, argumentando com o proceder 

do principe de Bismarck, que em 1885, primeiro. 
ministro de uma nação protestante e poderosa, 

ceitou O papa como medianeiro no conflicto. 
deste paiz com a Hespanha ácerca das ilhas Ca- 
rolinas!e Palaos. «Não irei a Canossa, diria o 
chanceler ; mas, se o papa decide que nossas pre- 
tensões sobre as Carolinas são injustas, eu não. 
questionarei as Carolinas bos hespanhocs « A au- 
dtoridade do chefe da egreja, d'este modo reco- 
nhecida até pelos seguidores de outro credo re- 

  

  

  

  

  

ligioso, proclama bem claramente á inteligencia 
de todos, que, n'este seculo mesmo déscrido, é 
elle ainda, e em certos casos, 6 orbitro natural do 
mundo civilizado, Esta é a convicção de innume: 
ros catholicos, e pelo que merece registo eo nos 
sa respeito. E! certo, porém que os melhores és 
criptores de direito das gentes regeitam tal dou 
trina. opinando que um tribunal de arbitros em. 
tre alguns povos, ou entre todos, mal cumpre seus 
deveres, se o não compõem os homens eminen. 
tes, das universidades. é faculdades de direito, e 
celêbrados pelo seu estudo, saber juridico, firme. 
za de caraeter, e imparcial rectidão. O livro de 
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Mamiani (um mugvo diritto europeo) os traba- lhos historicos de Guisor, (Histoire du gewerne: mé representail que defendem a soberania da rapão, Vina & ser o fundamento de uma tal dou- frina, ão, presente propugnada pelos noraveis ja | Fitas e professores. Francisco Lieber, Blânicli, | Pierantont e Laroche. Todos alegam que am mo: ircha não. deve ser escolhido arbitro = porque Fis imtmeros deveras polidos o impalem de dar” seria attenção no liúgio, que lhe é sujeito + Em verdade, diz Licber iquânio qualquer pen | dencia internacional é sulbertida  ddcisto de — om soberano, ou ão supremo representante de Uma republica, isto É ao Cheie do poder executiz | so, este a envia no ministro da justiça ou 2 ouro | Hecionario superior o qual encartega um con- soheiro. um 'eipregido “algumas vezes a uma coimmistão. de lhe apresentarem um relitorio, e: subma do arbiro nominal: Aqueles que esidem realmente, fam ignorados, du pelo mes à fo não astimarresportiidade algima, ps ia 6 ral, Em bastantes casos U'esta materia disso grave perigo, é seria Inconsequente; 0 sub, merter as mais elo, questões do! direito e da equidade; à qualquer poder executivo é não à | nha autioridade, delebluda pela propria seiencia juridica e directamente responsavel Além des: jas razões, outras adduzio O sabio professor ita: liano Pisrantoni, o qual, trázendo à hypothese de que os interetses dO estado fito arbio, podem er identicos aos de uma das partes, é por isso firma decisão — regeita 01º chelês db poder “executivo para julgadoras dos confictos imlena- clonãos. Obtros tratadistas do direito as genes, propõem tambem um tribunal mixto de jrispe: À fios e diplomatas, por se evitarem ds teriendias exclusivas: e alguns, que cada. paiz nomeie um | delegado, & tenha egual representação no tmbu- a fem que e ita em ia dá conta, ss “grandeza, importancia ou poder. Segundo estes 
ri! colocado a passeio Ba a Ou Súissa, permanente, pelo que diz respeito à | Sua Composisdo, 30 exerédtia as fancções do seu “cargo quando Tivesse de. resolver um conicio Os seus. sogaes, protibidos “de aoceitar mercés, | ércas ou donativo não receberiam salario fixo 4 | 6 Mão sómente as despesas de vagem é residen: 
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| cia; posariam de largas auribuições no conhe- — Simenio do lg, € não Só a d proa sen- | tença final, mas a de julgar quaedquer questões 
interlocutorias em todos os incidentes do proces- | 59; finalmente não poderiam intervir nos nego- 

| cos internos dos estados. Esta organisação da PJ asbitragem, completada é aperfeiçoada pelo con- “de de Kamarowslky (Le tr bunal international), que entende deverem ter os juizes arbitros edu- * Cação especial, ser inamoviveis, retribuidos per- Minentemente, e usarem da apoientação, tem à hoje pariídarios convencidos; é até um author inglez já redegiu, para 0 jury internacional um Frêcesso andlogo no que está em vigor na legrs- lação civil de muitos estados da Europa. Os eco- 

  

  

     

     
Es é | Momistas, porém, seguem outro rumo. Na sua Opinião tum arbitro supremo só póde exist, “guando os povos da Europa, adoptadas as inst ições republicanas, formarem entre si uma gran- + de associação. Então, um poder, legislativo, ju — Eiario é exesutivo, tollocado no centro, velaria — pelos estawtos do pacto federal, defendendo, Sendo necessario, pelas armas a ordem ameaçada: federação dos estados da Europa, com uma regular, seria o unico "organismo Competente para garantir à manutenção da paz. — Tantos pareceres, embora os deffeidam eseri Piores eminentes; teem sio impugnados : a ar: LE 

ticos — porque podem ser influídos das 
“a favor de um dos estados contestintes sabias — gem dos professores e jurisconsultos por que vendo no domínio dá sciencin excluniva, qmuitas vêzes carecém dos conhecimentos praticas, que só dá o tracto dos negocios publicos s a da eve. ração dos povos, porque as nações europeias elo- rioSas do seu passado historico, da sua lingua, da sua litteratura, de tudo aquillo que canstitoe uma individualidade, dificilmente. ve unirão para um similhante ideal. (M. Rollin Jucquemins | O alte tre de um iribunal permaninte delegado de to. 

das as nações, € de organisação propria, o qse 
Rm “antralido “até hoje mato murvero de atire 
sores. Emquanto à nós, diremos:— Erguer um tribu- nal permanente é supremo entre as nações, dar-lho. 
De isoridade de resolver suas pendências, à fas 
Slide de promulgar os codigos de direito interna 
a Ce! processo, o direito de os executar, e à 
força da maioria das nações para fazer cumprir 

ne sentenças — séria crear uma tal força, já ro- 
Bustesida pelo tlento. dos eleitos, que se à ambi- 

  
  

constituição 

  

     
  

  

  

ção melles lhes corresse parelhas com o pro- 
prio saber— poderia trazer-nos aquele homun- 
culo de Alherto Magnus, que matou o sabio. 
Tudo deve ser simples nas cousas da vida. Ainda 
que se lhe marcas se a obrigação de não intervi 
nos negocios internos dos estados, teria tal pres- 

igio, que não era de estranhar, se um dia, 
aclamado pelas populações agradecidas, elle o 
arbitro. o supremo julgador, não se convertesse 
de defensor da cidade, em seu supremo gover- 
nador t. Quando, porém, não, succedesse esta 
hypothese, é certo. um tribunal permanente, só 
pé si, nã é bastante para a manixenção da paz, 
orque, logo que suas sentenças não sejam obe- 

decidas por um dos estados, ele pedirá a guerra 
das outras nações, contra à que não as acceitou. 
Virá pois o direito de intervenção armada ; é to: 
dos sabem, pela história contemporanea, quaes 
foram as consequências perniciosns de um tal di- 
reito. Alem do que, à nação mais forte, se um dia 
for influida de algum interesse poderoso, ou da. 
ambição de conquistas, ou da paixão de rivalida- 
des, é de admittir possa influenciar, mais hoje ou. 
mais amanhã, nesse tribunal, para esmagar outras. 
nações, em que deseje ter perdominio, É não se- 
rá este, o reino da violencia é da força 
Um tribunal similhante, a ser possivel a sua 

existencia, jámais seria aceite pelas nações, sem 
grave risco da sua liberdade de acção é indepen- 
dencia. Os proprios jurisconsultos reconhecem o 
pezo d'estas reflexões, pois, querendo um tribu- 
nal, permanente, dizem — que elle é voluntário ! 

Mas, que valor deve merecer um tribunal de 
psrmanencia, que, pelo seu mimsterio public, 
não acode pelos casos oecorentes, matendo a or- 
dem à E sê acudir se a sua jurisdição for obriz 
gatoria, é tiver a força para a sancção dos seus Slictos, não surgirão os perigos apontados ? Eis. 
porque, condemnada pelo lado. politico, se não. 
ode admittir acima dos estados, uma tal institui- 

São. Tem se dito, que a qualidade da permanen- 
dia lhe confere a virtude da imparcialidade, por- 
quanto, não sendo creado para a occasião, não o 
preocupam, a esse tribunal permanente, Os inte- 
Tessescas paixões do momento, sejam quaes forem 
= políticas ou outras. Esta rasio, todavia, tambem 
nos não parece de acolher, pois aquelle tribunal 
Como outro qualquer é formado de homens e 
portanto susceptível de paixões, À permanencia 
não lhe tira esse caracter. O que niais ou menos 
o colloca acima das vicissitudes humanas é a sua 
magistratura moral, a confiança neile depositada, 
a sua ilustração, integridade, sciencia abundante 
do assumpto, conhecimentos Especiaes, Mas, tudo 
isso se consegue escolhendo com acerto os juizes 
arbitros, À permanencia não lhe dá nem tira qua- 
lidades— não é indispensavel, Um tribunal em taes 
condições é de acceitar, quando ha um direito, 
estatuido ; e ainda neste caso teriam de o formar, 
como no “crime, com juizes jurados, mudaveis. 
com as circunstâncias, pois que o facto mal o po- 
de avaliar, quem pela sua alta posição da judica-. 
tura, não conhece das cousas, eventualidades e 
circunstancias occorrentes, Podériamos citar m 
tos exemplos, e um delles seria o das pescarias. 
nas costas do Algarve. Um tribunal permanente, a 
não ser que tomasse peritos, jurados, não chega- 
ria ao conhecimento de que à sardinha tem fugi- 
do para as costas de Portugal, e de que os pes. 
cadores hespanhoes se teem individado, pedindo 
de emprestimo grandes capitães para a pesca dos 
galões, e de que seus visinhos, os portuguezes, 
que não pediram esse dinheiro, não teem por 
emquanto artes aperfeiçoadas, etc... O conheci- 
mento de tudo isto <ó podem tel o os juizes com- 
missarios do oficio; só pode vir do exame dos 
logares, da causa da paixão dos povos, O juiz. 
constittido, permanente, julga pela verdade das 
provas, pela verdade juridica, o jurado pelas pro- 

  

    
  

    

    
  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

E Não davidamos que venha a existir entre as nações vm fribunal saperior € arbitral; mas. querinos parecer. 5 ão vier Gaia solução. matorhlmerco, que cla jamais Poderá Ser imposta pelo convento de alguns ou de muitos Estados "R dolução natural viria da existencia dor estas doxunidos da Europa, ao par da dos estadossunidos da América, porque encho O aúprema tribunal federal resol- Sega de contato nterancionaes: e quando clles návis. 
caso as pendencias riam reselvidas, pela reunião dos dois eribênaes, lia conclusão parece-nos legitima e fel de acreditamos, Enzex-noLa topor. à eguáldade de p Sos E medidas. a união postal. as Eransncibes de comem São às ltveraturas semilhantes à universidade da agua. rama 6% cabos submarino o transporte rapido do ensivnento e da materia pola electricidade « pelo vapor. Sofinalmonte os principios Jaridicos Commany à todos es 
Superior ao direito das gentes, Mas. organisar desde agi Faço sem nqueli federação um tribunal sobre as nações, Sojsa que nos parece possivel, é nem areifa culdámos. Sue “vira prz À arpitragem é de necessidade: pode é E deve regulârese desde ja, dave entrar mi el mãá de um modo prático, é que da resultados Immédiatos. Fudo o mais do que, sera de 

  

  

  

       

  

  

   

  

vas e pelo que elle propriamente sabe, pois vive 
com as pártes ; julga segundo à sua consciencia. 
Em questões materiaes, de interesses, muito de: 
vê attender-se à este requisito. Assim à commis- 
sarios nomeados ad hoc. dar lhe hemos sempre à 
preferencia. Excluida, por estas razões, a hypo- 
these de um tribunal permanente, que, pela de- 
monstração feita, só traria 0 prodominio da nação 
mais forte; muilas vezes, à guerra, é quasi sem- 
pre na occasião do pleito, a necessidade de o 
constituirem com juizes jurados — o qué de certo. 
modo prova, que alem de nocivo elle é inutil 
não abandonamos por estas conclusões, que te- 
mos de logicas, à ideia da arbitragem. Pelo con- 
raro, cada vez mais viva se ergue amie 0 nosso 
espirito, cada vez mais proveitosa a considera qmbs. Em verdade, os dsetos são inueis se não 
ha uma instituição que lhes garanta o exercício; 
É necessario pois crear uma ordem juridica a pro- 
teger a vida collectiva, e para tanto é indispen- 
savel estatuir e de um modo permanente, não o 
tribunal, mas a obrigação da arbitragem. Os es» 
tados, os parlamentos, a opinião publica, 0s tra- 
tadistas, já reconheceram a necessidade de uma 
tal ordem júrídica, quando se tracta da interpre- 
tação de um convênio, da sua execução, da vio- 
lação de limites, de uma offensa causada, de um 
prejuizo solrido, ou quando vem à proposito 
questoes, de caracter universal:— o respeito das. 
commiinicações postaes e telegraphicas, em tem- 
po de. paz 'ou de guerra ; o das grandes arterias. 
Internacionaes de communicação (linhas ferreas, 
canaes, a liberdade dos mares) às precauções na 
ocensião de epidemias; a protecção da proprieda- 
de literario e artística, marcas de fabricas ; etc. 
Pois sendo assim, hoje so resta traduzir essa ne- 
cessidade como obrigação legal em todos os tra- 
tados das nações, é maxime nos tratados que ha- 
jumos de fater emre a Hespanha e Portugal e os 
povos ibero-americanos, E, não nos cançaremos 
Em repetilo:—a forma dê constitui o tribunal 
de arbitros é-ros indiflerente, porque são as na- 
ções, em um momento dado, quem melhor sabe 
ver Os seus interesses, e de que modo lhes é de 
conveniência organisar » julgamento de juizes ar- 
bitros;=—se elle deve ser constituido por um so- 
berano, se pello collegio de homens ilustres, ti 
rado de uma corporação scientifica, se pelos de- 
legados para apreciar e decidir determinadas 
iestões em virtude. de seus conhecimentos te- 

êhnicos e especises. Os governos das nações, na 
Sceasião do conflito, são os que, pelo exame das 
circumstancias delle, melhor conhecem quaes de- 
vam ser os seus julgadores. O que entendemos de 
urgência, é desde agora, é estabelecer nos trata- 
dos, a obrigação legal de submerter os conflictos 
internaciondes a um jury arbitral. Estabelecida a 
préscripção legal é genérica, é certo na occusião 
de ser nomeado o tribunal dé arbitros, tem dein- 
tervir um novo convênio, — a convenção especial 
— que na linguagem do direito se chama compro- 
isso, à qual precisando nitidamente a questão a 
debater, expondo quaes os pontos de facto ou de 
direito, traçando os limites das attribuições con- 
fiades do arbitro, — salvo o caso de erro matéria! 
ou de injustiça flagrante — obrigue e submetta as 
partes e sem recerso á decisão que elle der. E' o 
ue tem succedido; mas uma tal pratica não inva- 

lida antes rebustece a nossa proposição, pois que 
um similhante convenio. não mais fará que con- 
firmar o direito estabelecido, esclarecendo os ar- 
bitros no exame das provas, é dando-lhe as facul- 
dades em direito reconhecidas para o acerto de 
Suas decisões. Nós temos um tratado de commer- 
cio pendente com a Hespanha, um outro em ter- 
mos de ser concluido com O Brazil; temos 16 
tratados feitos com as nações ibero-americanas, 
&m 1878, pois em todos elles, nos que esperam 
conclusão, e nos que forem denunciados, deve ser 
incerta de um modo positivo a clausula da ar 
trágem, é não só para a solução das questões que Sab possam vir, mas para a solução de todos os 
conflitos internacionaes, qualquer que seja a sua 
origem e objecto. Será este um meio prático de 
realisar a arbitragem, se não preferirem a Hespa- 
nha, Portugal é as nações ibero americanas a ce-. 
lebracão desde agora. de um tratado commum é 
especial, sobre o assumpto. Não pense esta douta 
assembléa, que pretendemos organisar um direito 
novo; assim não é, Tão apenas pedimos se gene- 
ralise” uma disposição já por vezes aproveitada. 
em differentes tratados. 
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a A LUA DE LONDRES 
TEXTO 

É noites... o astro saudoso Rompe à custo um plumbeo Ceu, Tolda-lhe o rosto formoso Alvacento, humido veu Traz perdida a côr de prata, Nas aguas não se retrata, Não beija no campo a fôr; Não traz cortejo de estrellas, Não faila de amor às bel Não fala aos homens de 
Meiga La, os teus segredos 
Onde os deixaste e Deixaste.os nos arvoredos Das prajosd'além do mar Foi na terra tua amada, ssa terra (ão banhadit Por teu límpido clarão? E Eai na terra dos verdores, 20 Na patria dos meus amores, Patria do meu coração 

Sã Oh! que foi... Deixaste o brilho E Nos montes de Portugal, Lã onde nasce o tomilho, | Onde ha fontes de crystal, |, Lá onde veceja a rosa, 
Onde a leve mariposa Se espaneja à luz do Sol, Lá onde Deus concedera 
Que em noites de primavera. 
Se escutasse o rouxinol, 

  

  

  

  

  

    

  

Tr vens, 6 Lua, tu deixas. 
Talvez ha pouco o pais, 
Onde do bosque as madeixas 
Já teem um flóreo matiz; 
Amaste do ar a doçura, 
Do Ceu à formosura, 

Das aguas o suspirar 
Como has de agora entre os gélos. 
Dardejar teus raios bellos, 

s Fumo e nevoa aqui amar ? 

   
  

Quem via as margens do Lima, Do Mondego os saiguciraes, Quem andou por Tejo acima, Por cima dos teus eryatass Quem foi ao meu paírio Douro Sobre fina areia de ouro ios de prata esparir, Não póde amar. outra terra, Nem'kob o Ceu d'Inglaterrá 
Dõces sorrisos sorrir. 

Das cidades a Princeza à 
ens aquis mas Deus equal 
ão quiz dar-lhe essa lindeza 

Do teu e meu Portugal; 
Agui à industria é às artes, Além de todas às partes 

À natureza sem veu; 
Aqui ouro é pedrarias 

E Ruas mil, mi] arcarias 
Além, à terra é 0 Ceu l 
Vastas serras de tijolo, 
Estatuas, praças sem fim 
Retalham, cobrem 0 solo, Mas não me encantam a mim + 

2 Sa minha patria uma aldeia 
Por noites de lua cheia 

tão bella e tão feliz!... 
Amo às casinhas da serra, 

Rs Co Lua da minha terra, 
a Nas terras do meu paiz. 

Eu e tu, casta Deidade, Padecemos egual dôr, 
Temos à mesma saudade, 
Sentimos o mesmo amor * Em Portugal, 0 teu rosto 
De riso e luz é composta, 
Aqui, triste é cem clarão 4 
Eu lá sinto mé contente, Aqui, lembransa pungente 
Faz-me negro O coração 
Eia pois, ó astro amigo, 
Voltemos nos puros Geus, Leva-me, 6 luz, comtigo 
Preso midm raio dos teus; 
Voltemos ambos, voltemos, 
Que nem eu nem tu podemos 
Aqui ser quaes Deus nos fez ; Terás brilho, eu terei vida, 
Eu já livre, é tu despida 
Das nuvens do Ceu fog! 

    

  

  

  

  

        João de Lemos. 

VERSIONE: 
Er giá notte... L'alma Luna. 
Squarcia appêna un plumbeo cielo, 
Ché il suo bel volto le imbrana. 
Un biancastro umido vel 
Vargentin'colór perdette, 
Nelle aeque non si rifleue, 
Né del prato bacia | for 
Non ha pif cortéo di stélle, 
Né d'amor paria alle belle, 
Né ai garzón parla d'amor. 

  

  

  

Cara Luna à tuoi segreu Dove mai fosi à lossiar? Lica nel pn 
Eu. nel ti tera ama, Quelia terra ognor bagnita Dal tuo impido elvaror 2 Pa nel loco dei verdori, Neila patria de ie ami, Nelia patria del tio cor? 
Si... lasciasti ogni chiarezza 
Lá hei moni in Portogalio, 
Dove il timo násce é olezza, 
E son fonti di cristallo, 
Dove é in pien vigór la rosa, 
E Ja farfalia vezzosa 
Vola e scheraa ai rai del Sol, 
Uiper don di Dio savvera 
Che di notte in primavera 
Cantar soda Pussignvol, 

  

  

  

Lana, o fre toi lacato a béa poche ore quel sto Dove il bosco é giáadomato. Dum gen manto foi Bell ária amast il dolzore, Di quel cito o splendorey E dblfacque  mormorar Come or ra à ghinci poteai Dardeggiare à tuo bei rái, Fumo é nebbia quivi amar? 
Ch il rio Lima ha illuminato, 
Del Mondego 1 saliceti, 
Chi del Togo s'é specchiato 
Nei cristal tersi e queti, 
Chi fu nel mio pátrio Doro 
Sopra fina arena doro 
Raggi argentei a sparpagliar, 
Non puó amare umaltra terra, 

E sotto il ciel dInghilterra 
Non si puó a riso atteggiar. 
Hai qui, é ver. la Principessa Del Sit, ma a lo Dio La belt negó che ha Nei prese tão emios Regoam, qui Hindustria e Varte, Ma ia 1 Losi é in ogni parte a natura sema vii aggon qui oro mie pupille, Gemime, td archi é vie mille: Laggla fide e terta € ciel 
Di mattoni ample montagne, 
Statue, e piazze sconfinate 
Párton, copron le campagne, 
Ma per me non han beltate * 
Nela inia patria un villagaio. 
“Visto della Luna al raggio. 
Come allegro é vago essa él... 
Amo il casolár romito. 
Colla Luna di quel sito 
Che per patria Dio mi di 

  

   

  

  

pressa, 

    

lo e tu, pudica Divay Qui soliriamo egual dolor, 
Un desir stesso ci avviva. 
Qui sentiam Jo stesso amor: 
Lá fra 1 Lusijl tuo bel viso 
Si compon di luce e riso, 
Triste é quivi é smorto appien; 
Jo son lá pago é ridente, 
Na qui-un sovvenir pungente 
Ni anmerisce 1 core in sen. 
Orsã, o Luna 
Al mio Ciel 
Teco, o luce, ora trasporta 
Nei tuoi aí me stanco e lasso; 
Torniamo ambi, ah! si tormiamo ; 
Chresser qui noi non possiamo. 
Di noi imúgine fedel : 
Avai aplendore, jo vita, 
Sarô jo franco, é tu sguernita 
Del nebbión d'inglese Ciel, 

Prospero Peragalio, 

  

    

  

   

  

  

   

     

   

     
   

        
   

    

    

  

    

    

      

     

    

     

    
    

        

              

  

        

   

  

    

           

  

    

    

  

    
    

= xx 
Maximo Formont, como os eitorés do O mexa sabem é 0 auêtor de Les Inspibaivia e de Eos Refuges E 

“0 Ivro que nos foi enviado de Lyon, por este “| distincto exeiptor, tem o tolo de Li nigucomênt postigue contempordi n Portugal. ' Ee Cabal, ter, prever, publicação, na é HRerne du Site dê que É ditestor 8 ar. Camille Rope Tem. quatoree capiolos que, refermdo se 46 ERR Ra NO paimente os nomes de João de Deus, Anthera do 
Ducal, Theonhiio Braga João Penha, Joaquim de “Aratjo, conde” de. Sabugose, Simbes” Bias, Gonçalves Crespo, Fernando. Caldeira, Guerri Jonqueiro, Gomes, Leal, Manuel Duarte de meia, Jayme de Seguir, Ramos Coelho, Gui Merma Braga, Manuel de Moura, Cesario Verde, Antonio Feijó, .Nanuel da Silva Gayo, condi à 
de Momaraz, Eugenio, de Castro, Cândido de Eleisiedo nd, Ale Modernos E RiaR o José de Laterda, D. João de Castro, Oliveira Soa” res Alberto Braiio,ete. E” certo que não estão aqui, evidentemente, todos os nomes. dos trabalhadores da modern. geração, mas sr. Forman não nos diz, no sou ivro. que limita ali o seu trabalho eritto, é cas 
perimmos. portanto. que em outro livro teriine q 
tua obra. « E Considera João de Deus, o grande Jyrico como, o poeta que melhor tradtz a alma pôrugueeae cita “dos trabalhos do mente: A urução. A dona À Camada. Nazare, Os contos de Salomão, o poom ma heroicomeo a Marmitada, O remoinho, Det caso, Maria, -lmores, amores," Um Veja ta face Guapar, Cartnças, A vida. Pri do capo, Folhas solte Despedidas do errão. : De Ânthero do Quental mostra conhecer os seus Sonetos, Raios dê etineta ns. Ode moderna Pas em Dent. Aspirado, Nil, Sarcasmos, Prima? ceras romanticas, O Pantlcisno 8 a prosa soldas de Amhero no liam senso € Dom gosta e nas Cons 
ailerações. À E desim como comprehende que Anthero a À 
Jofo “de. Deus forum os que rejuvenesceram à. possa acional, um rebuscando-a, para assim di 
Termas: Suas, grigens e encontrando na poesig Popular 0 estudo da limgusgêm. O outro introdu: Fofão na nossa liveratóra às doutrinas philgso: 
Dicas da "Allamanha. é as heorias homanitaias Ta Bfança, entende tambem que, Theophilo Braga 8 o" Es riptor que mais comteibuia para 9 desenvolvimento da moderma escóia. 

So Meraulano, Garret e Casenes eternisaram a história nacional contintando a obra de Camões, “Phcopiio Braga cuia desse limites e fez a hi 
corda Humanidade. Os trabalhos de TicophilG Eraga. apontados. por Maxime  Formont sto 1. 
Vão dos Teuos, Tempestades sonoras, Ondina dp 
lagos Antiguidade, homerica, Harpa de Iorai, Ho” maneiro geral e Cancioneiro popular, 

De Joat Penha refere se Edceiont, ds Mute é considera o um ironita da feição de Heine. Gia E Lyna intima, a Esta do pola. Poetas 
mortos, “Onhções do berco, Occidentaes e Flóres da nuite de Joaquim de Atavjo, é Vê o posta por” je prismas na Lyra inn, a, elenco nas Cantos de abri, auiro, artista cheio de visor mas 
Elijranass Formont é apenas justo considerando esta” homem de letras um erudito, e um posta dorrecto e inspirado. O sr. conde de Sabugoss, segundo Formont, é um contista elegante é um posta parnasiano, 6, arte alguns trabalhos do aee conhe GUS ahecemos ia o Cgi do Azul que o Se ormont conseguio lêr em frances, devido ao ar conde de Sejsal. Nunca lemos os Pumitis mas o ilustrado escripor Francez acha-os encantadores. É Entende que Simões. Dino, o symparhico us | 
ctor-das Denmaulares, é um nóeia popolar ecos sidera Judith Guitarra de 1) Jose é Dandlleiro os. melhores. versos. de Simões Dias. O autor do à 
Monvenirut porteue -contemporain en. Portugalo admira justimente o bello livro de Simões Dias, À Tunas. que ele diz ter numa alta importancia. social, onde o aúctor. abandonando uns exageros demagogicos, se mantem n'uma especie de chi 
“janbmo, dd, fz da Piedade e do Amor oi amas essencines da sua religio hormanitaria, — 

Gonçalves Crespo, O pocta saudoso, conhe 
ce, O ilustrado, francez, as Minialuras que são siBamtescas de inspiração e valor tera os Nocturnos obra publicada por D. Mar Vaz de Carvalho dep de ti xime Formont esquecs de Gon 
qisior, talvez à obra immotredo querido poeta. K 
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estando Caldeira é tambem é com todas razão, apontado, por Formont, como o pocta que mais 
se ºoproxinia. da maneira de João de Deus, e en- 
Aiusisma-se com o. seu livro. Moculades, Ào en- 
Samtrar Fernando Caldeira como dramaturgo cita 
à Madrugada, quando a Mantilha de renda é a sua. 
obra prima, leibra tambem os nomes de D, Jofo 
da Clmara'e Lopes de Mendonça nas obras thea- 
ires O duque de Viseu, À morta, D. Affonso VI é 
D. Sebastião (esta ultima deve ser Alcacer-Kibir) e 

“estos trez homens de letras um talen- 
dy dizendo que aos dois ultimos lhe 

falta. esse divimum quid que fez do Fr. Luis de Souza de Garrett o typo dk tragedia moderna na. Europa, como he chamou Edgar Quinet. Eni Guera Junqueiro vê, Formontyresidir o dom 
da satyra unido á mais mordente ironia. Ler Jun 
queira Jembradhe Hugo. À morte de D. joio co- 
Aliceê-a bem, acha-lhe valor e diz ser o livro que 
tem tido mais imitadores, Da Musa em ferias é d 
delhice do Padre. Eterno destaca de este ultimo 
Poema às poesias Áor Erentes é À alla commum, é Relias que. Formont. 
encontra O septicismo, 
tamperado com ora cer 
ta nristezo, que dá aos versos do postaum gran 
de atacar e e aii ração ascende por ve. Fes ao. sublime. Ao ler 
Os sâmples compara Jun- queira com o poeta ros- 
so Tolstoi e diz que foi 
ste livro que inspirou o 
Só de Antonio Nobre. Gomes Leal, é, para Formont,um feroz revol- 
fogo € a0 mesmo tempo um sonhador como Bau 
deluire, “descreve” com amor q crime é à orgia. 
Refere-se, Formont, 4's Clarilade? do Sul em que 
se lhe deparam qualida- dês originaes, e asha no- 
tavel que o 'auctor do Anti-Clsto, aheu é re- 
volucionario, produza Um livro ediicante “e mico como é a Iisto- 
ria de Jesus. 

O poeta Manuel Duar- te de Almeida, auctor 
das Estancias ao infante 
D. ienrigue e Ve Vicio- bus e Aromatograpiia é considerado por For- 
mont. um continuador da grande tradição epi. ca nacional. Jayme de Seguier é tl do no ivo de que esta. mos tratando, Le monte. ment poctique contempo- 
rain ém Portugal, como um escritor “de raça. quer na prosa quer nO Verso, À obrade Seguicr, conhecida de Fromont: 6 os Allegros e Adagios. cabe Ramos Coelho «o à Homen 
Camões, é pouco. de 
ari St erme Braga , ala das Heras e Vinletas, Os fa 0 bis nado Papá do Goi de Arado an ireetor do Occibeve conhece à Hadiandes duras tee Alma Nova, = de Cesario Veriuties da No jponso é cita a Lisbou nocturna do Sentimento Ui. “dental do mesmo auctor. == O Sentimento Otei De Antonio Feijó conhece, Formont, Lyric Pucolcas é as Transfiguraçõs; emende QuE o vias balho de este poeta tem caracter philosopiia à'suê forma é larga sonoras e” Piilosophico e 

   

  

  

   

  

  
  

(Continda) Manuel Barradas. 

  

REVISTA POLITICA 

“Toda a gente anda por ahi a perguntar uma d 
out se o ministerio sae ou fica, € ninguem sabe 

tor se esperar que lhe digamos, se o ministerio fica 

Enfecanto à lição vae auementando, muito rincipalmente da. parte «dos regeneradores, que ão cansam ds bradar, pelos varios orgãos da sum 
imprensa, contra O governo, que até ha pouco lhe merecia. bs seus. melhores sorrisos, Suas mais 
amaveis blandiias. Phenomenos da politica que por extremamente vulgares já não surprehendem ninguem, ainda que produzam antações tão estraordinaras Comb à 

O que se está passando entre as camaras e o goverio, não tem precedentes--valha nos ao me 
hos liso, nesta terra de precedentes — mas por cer muito original, muito novo em fclha, não se 
conclua que, estejam agradando extraordinaria- 
mente ao publico us scenas que se estão passando 
no parlimento ta um governo que não merece a confiança da camara, é no emtanto essa camara provocada pelo 

   

  

    PELOURINHO DA ALHANDRA 
(Desenho do ar. L. Freire) 

governo a que vote se tem ou não tem confiança 
elle, não se pronuncia abertamente, reservando 
o seu voto decisivo só para depois do governo. 
ter arranjado as depauperadas finanças do pai. 

“Arranje-se lá com os credores, lhe diz, veja se 
equilibra 0 orçamento, é então à camara se pro- 
nuneiará. pondo o governo no olho da rua. 

O mais novo do cuso, porém, é que a mesma 
camara, mostra se pouco inclinada a approvar as 
medidas financeiras propostas pelo governo, € O 
paiz ainda menos inclinado a acceitar essas medi 
das, má parte que respeita ao aggravamento de 
impostos, e n'estas circumstancias não se sabe co- 
mo o governo ha de concertar as taes finanças, 

O sr. presidente do conselho já declarou que não 
faz qnestão das suas medidas de fazenda, desde 
ué as substituam por outras que deem para o 

thesouro a mesma receita, mas a camara não está. 
resolvida a entrar na collaboração, é d'este modo 
ainda menos se sabe como o governo e camara se 
poderio entender. 

O que se dá com as novas medidas de fazenda, 
dá-se com O negocio dos credores estrangeiros, 
em que a commissão de fasenda quer resalvar à 
sua responsabilidade do pagamento de um terço 
de juros em ouro dos títulos da divida externa. 

  

    
  

    

Nós comprehendemos que a camara não con- 
corde com as medidas de fazenda propostas pelo 
sr. presidente do conselho, e que não queira to» 
mar a responsabilidade do” decreto de 13 de ju- 
lho por lhe parecer incompatível com as forças. 
do thesouro, mas O que não comprehiêndemos é 
a camara, n'estes casos, dizer ao governo que fi 
que é que se arranje como podér. 

Ôs partidos monarchicos representados na ca- 
mara estão dando uma triste prova da sua capa- 
cidade, por quê se não acham convenientes as 
medidas apresentadas pelo governo, também não 
sabem. como. arranjar outras, porque se soubes- 
sem, ou as lembravam ao governo, ou às guarda 

am para seu uso, tratando de depôr o ministe- 
rio é formarem um ministério novo. 

D'aqui não ha sabir. 
Ora francamente dizer a esse governo : Não 

merece a nossa confiança politica, mas póde me- 
recer a nossa confiança financeira se arranjar 
bem as finanças, é inaudlito. 

Mas se o governo arranjar as finanças, o que. 
se Importa à maidria do. 
paiz com a politica? 

De política está o paiz 
ferto até aos olhos, é sa- 
de de mais que Senão 
fosse a tal política, não 
teria chegado à anarchia 
financeira a que che- 
god. 

À política é que não 
deixo administrar a fa- 
zenda publica é tem fei- 
to d'elia uma verdadeira 
roupa de Irancezes, e 
para o confirmar basta 
saber que para se con- 
certarem as finanças do 
Estado é que ha dois 
annos se anda a formar 
ministerios sem caracter 
pgtiduro, sem côr po: 
tica, mas apezar d'isso 
os resultado: 
porque a poli 
€ até parece que são 
mais perneciosos por 
que assim é preciso con- 
tentar os dois partidos. 

Mas vamos a saber; O 
governo sae ou fica ? 

jós não desejavamos 
deixar sem resposta esta 
pregunta insistente que 
anda na bocea de todos, 
e por isso sempre con- 
taremos o que à ultima 
hora sabemos a respeito 

  

  

   
ão nulos, 

  

  

  

do caso. 
O sr. presidente, do 

conselho * parece que 
sempre realisou accordo 
com Os progressistas par 
Tá appolarem o governo 
na camara e serem de- 
pois o seu legitimo her- 
deiro. 

Os progressistas ao 
contrario do que aprin- 
cipio manifestaram, pa- 
rece que se deixam se- 
duzir e Já vão dar o seu 
appoio ao governo. 

Que lhes preste, 
É então O governo sae ou fica? 

João Verdades. 
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